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o cacáo: «Um oscripto lon^e do ser ocioso, pode fazer aljçuin 
bem». 

Assim pensando, nao titubeei; e esforcei-me, logo, por dotar o 
Estado da Bahia, cm cujo orçamento já se achava consignada uma 
pequena verba para propaganda agricola, de um serviço grande- 
mente íructiílcador. 

Oxalá, sejam os meus intuitos convenientemente apreciados o 
isirvam as informações ministradas aos nossos lavradores para os 
incitar a melhor e mais abundante cultura. 



Levado a examinar as condições agrícolas do Estado da Bahia, 
fui impressionado, ou melhor doslunibrado, pela lavoura do cacáo, 
que, já sondo bastante desenvolvida (M, poderia, entretanto, tor- 
nar-se um dos mais pingues proventos da riqueza publica e parti- 
cular, se o governo viesse em ajuda dos lavradores, tomando medidas, 
adequadas a esse ílm e suggeridas pelas praticas racionaes dos 
paizes de egual cultura. 

Com o intento, pois, de promover o desonvolvimento de nossa 



(1) o quadro iufrn dá ideia de desenvolvimento da cultura do cacáo no 
Kstado: 

Annos Exportação 

IH85 27 tons. 

1867 960 > 

1902 1G242 » 

K' de notar que a safra terminada em Abril de 1008 attingin 17.8C8.G80 kg* 



agricultura, proporcionando aos lavradores conhecimentos próprios á 
moditicação dos methodos rudimentares, ainda em voga nas diversas 
regiões do Estado para cultura o preparo do cacáo, resolvi mandar 
traduzir (') e publicar a notável obra, Expeãition nach Central 
und Siidamei-ikaj do Dr. Paul Preuss, sábio director do Jardim 
Botânico de Victoria (Kanienm)^ que é o fructo de suas observações 
na America Meridional e Contrai, durante a viagem de que íoi 
incumbido pelo Kolonial Wirfschaftliches Komitee. 

E' uma parte desse trabalho que ora vae dada á publicidade. 
Julguei de conveniência appender-lhe os ponderosos conselhos que, 
no Boletim n. 4 (1901 — 1902) da Estação de Salatiga, ofterece 
Dr. L. Zehnter aos lavradores do Java. 

Creio que publicações dessa natureza, a par de outras medidas 
que já vfto sendo postas era execução (^), contribuirão utilmente 



(l) Para isto, dirigi a seguinte carta pedindo autoriaação: 

HERK. DR. PAUL PREUSS 

Kamerun. 
Berr, 

Ich hitte Sie, mir die Erlaubniss zu fjeben, Ihr Buch « Expedition 
nacli Central und Sildamerikayi in brasilianische Sprachezu uhersetzen. 
Empfafif/en Sie meine hesten Grasse, 

MIGUEL CALMON DU PIN E ALMEIDA 

Agrikulturminister. 

(2)' Vide Diário da Bahia, n. de 18 de Abril de 1903, Memoria aohre o 
cacáo por M. Cal mo n. 



«para fomontar nosta donosà Provi ncia o plantio da amêndoa 
preciosa quo ha :? secn lo» fornece um valioso continííenle ao com- 
morcio dos dons mundos.» 

Se, em 18:^6, já o Marquez de Abrantes, desse modo, se referia 
à importância do cacáo: que direi Jioje vendo dia a dia accrescer-se 
o sen consumo, o tomar-so cada vez melhor conceituado, pelas suas 
inconcussas vantafi^ens do bom alimento e seus salutarií-simos efteitos 
sobre a economia or<i:anica?! 

Resta-me, portanto, a obrigação de concitar os nossos afrricultores 
a aperfeiçoarem os systemas de beneticiamento e cultura, e esten- 
derem indefinidamente as suas plantações; mas. tendo sempre em 
vista que as espécies boas sfto indemnes de superproducçao. ao passo 
que, para as moflias ou baixas, esta é sempre fatal. 

O exemplo da Trindade, tão llorescente depois da siibstituivfto 
da caniia pciO cacíío: os esfoi*ços iiuvuditos feitos (.'Ui Java e Ca- 
marões para ampliar as plantações desse producto e melhorar as 
espécies cultivadas, pela hybridaçao e introducção de variedades de 
primeira ordem, além dos cuidados de um pi'eparo scientitieo: e a 
preoccupaçfto de todos os ^ovemos tropicaes com a valiosa bythne- 
riacoa, estão a mostrar-nos a senda alviçareira que nos ha-de con- 
duzir á mais invejável prosperidade. 



èy/íiauotitaunon c/u ^tn c (SY/nieic/a, 



CONSELHOS AOS LAVRADORES 



DO 



Dr. PAUL PREUSS 



Resumirei as deducções e applicaçòes que me sugge- 
riram estudos e observações, que fiz sobre a cultura do 
cacáo na America Meridional e Central, no que podem 
interessar Camarões, do modo seguinte; 

Todas as terras que se estendem desde o oceano até 
u«ia altitude de 900" prestam-se á cultura do cacáo. To- 
davia, nfto se podem cultivar com feliz successo as qua- 
lidades superiores, como o Criollo, sinao até 400"' de altitude 
as qualidades medias (Foraslero) até 600", e, a partir d'ahi 
espécies ainda menos preciosas, porém mais resistentes 
como o Anielonado e o Calabacillo. 

E' preciso abrir covas para as plantas nos terrenos pe- 
dregosos; pode-se deixar de fazel-o nos terrenos de boa 
qualidade, ricos em húmus, profundos e indemnes de 
pedras; mas, aquella operação é sempre vantajosa ao cres- 
cimento das plantas. 

Desbravando um terreao novo, é para recommendar a 
derrubada de todas as arvores florcstaes, assim como as 
rasteiras, para depois plantar arvores de sombra apro- 
priadas. A conservação das arvores da floresta virgem, 
como protectoras, produz damnos consideráveis e perma- 
nentes. Salvo em caso de imprescindível necessidade, 
porém, nunca, arvores gigantescas; somente, as de tamanho 
médio. A destruição da madeira derrubada pelo fogo pre- 
cisa de ser feita com precaução ; não convém reunir a madeira 
em meda. 
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Como sombra para os cacaueiros novos, convém plantar 
bananeiras na propori^ao de uma por pé e, raramente, de 
uma para doSs. 

O espaço situado entre os cacaueiros deve ser plantado 
de milho, favas, cocos ou outras plantas destinadas á 
alimentação. 

As melhores distancias a guardar entre as plantas, são 
de 4X4 ou de 4X5 o\i de 5X'> metros, conforme á maior 
ou menor riqueza do solo e o crescimento mais ou menos 
rápido da variedade plantada. 

As arvores protectoras devem ser plantadas, nas zonas 
em que as chuvas são fracas, a distancias de 12X1*^ ou. 
12X1»'^ ou 15 Xl^ metros; nas regiões de chuvas abun- 
dantes e sem estação secca pronunciada, no minimo, 20X-0 
metros. Devem ser da família das leguminosas. A reccm- 
mendação da casliUoa claslica, como arvore protectora, nfto 
pode ser feita sem experiências decisivas. 

Os cacaueiros crescem também sem sombra, quando a 
humidade é sufficiente, e fructiíicam então com mais ra- 
pidez; porém, esgotam-se em pouco tempo. 

E' preferível semear immediatamente na terra as es- 
pécies pouco sensiveis, se os vermes o não impedirem. 
Para as variedades mais finas e delicadas, convém mais 
fazer sementeira e crear as plantas em cestos. 

Quando se semeia, deve-se dispor o grão no terreno de 
modo que a extremidade pela qual se achava ligado ao 
fructo se conserve enterrada e a uma profundidade suffi- 
ciente para que o extremo superior íique ligeiramente co- 
berto de terra. Se se não podem mais distinguir as extre- 
midades uma da outra, colloca-se a semente deitada ou 
deixi-se com o lado longitudinal para baixo. Nestes casos 
cobre-se cuidadosamente com 1,5 centímetros de terra. 

Não cabe regeitar de modo absoluto a pratica de deixar 
duas arvores no mesmo buraco, sendo a terra muito 
fértil. 

A poda das arvores deve realisar-se logo que os troncos 
comecem de bifurcar-se. Nas espécies de fraco desenvol- 
vimento devem ficar três galhos; nas robustas, quatro. 

E' de vantagem que os troncos fiquem baixos, para se 
não tornar diftícil a colheita. 

Deve haver o maior cuidado em acautelar as plantas 
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contra as moléstias. Os fructos doentes, folhas, etc, devem 
ser queimados ou enterrados. 

E' de vantagem impedir a fruclificação antes de attin- 
girem as arvores quatro annos. 

A abertura dos fructos deve fazer-se com um maço de 
madeira ou quebrando-se o fructo de encontro a uma 
pedra. Convém que seja feita no próprio logar da plan- 
tação e, quanto possível, em pontos diíferentes. Nos logares 
em declive, as cascas devem ser sempre enterradas. 

A fermentação cumpre durar, para as qualidades supe- 
riores, pelo menos 24 horas; para as variedades inferiores 
e amargas G a 8 dias e mais, applicando o methodo usado 
em Trindade, Surinam e Granada. 

A lavagem do cacáo apresenta grandes vantagens, mas 
o aroma soffre com isto. Havendo boas installações para 
deseccaçâo artificial, as desvantagens da lavagem se accen- 
tuam. 

CíOnvém evitar uma deseccaçâo muito rápida. O cacáo 
nâo deve íicar secco em menos de três dias. 



CONSELHOS AOS LAVRADORES 



DO 



Dr. L. ZEHNTER 



I — A cultura do cacaueiro deve ser feita em Java, com 
muito cuidado porque: 

a) Quaesquer que sejam as variedades ou a variedade 
importadas pelos plantadores, terôo elles de lutar constan- 
temente contra as moléstias, ao mesmo tempo que se torna 
necessário cuidar com mais interesse destas plantas do que 
de outras de cultura perenne. Necessário é pois numeroso 
pessoal de trabalho e bastante pesado é o custeio da plan- 
tação. São motivos esses que estão em directa opposição com 
uma grande extensão de cultura. 

b) Ainda que se queira fazer uma plantação nas regiões 
medianamente férteis de Java, é necessário usar-se de um 
adubo racional; e posto se a faça em terreno novo, não se 
poderão deixar de empregar adubos, se se quizer obter uma 
renda regular. 

Esta necessidade força o plantador a collocar os cacaueiros 
do seu plantio em extensões relativamente pouco conside- 
ráveis. 

c) Esta ultima consideração é tanto mais importante 
quanto, segundo experiências feitas em Java nas culturas dos 
morros, ninguém aconselhará unicamente o plantio do cacáo 
em grandes áreas, nem tão pouco que se o plante como se 
costuma dizer : — c todos os ovos no mesmo cesto». 

Penso que se pôde dizer sem receio que em Java uma 
plantação de cacaueiros não poderá cobrir no máximo, mais 
de 450 a 500 boiíws (1 boiíw— 71 ares). 
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Na maioria dos casos, devem-se até fazer plantações 
menos consideráveis, regulando uma média de 250 boiíws, 
porque é preciso ser prudente na escolha do terreno, ha- 
vendo grande numero de exemplos provando que nada se 
obterá, se o terreno e o clima não forem apropriados á 
cultura. 

II — Forçados como somos a prestar ás nossas plantações 
de cacáo todo o cuidado e de empregar nellas bom dinheiro, 
qualquer que seja a variedade plantada, parece racional es- 
colherem-se as variedades que produzam o cacáo de 1." quali- 
dade, taes como as variedades do grupo criollo. 

Os de 1.» qualidade obtém sempre melhores preços no 
mercado e estão menos sujeitos as oscillações de preços do 
que as qualidades inferiores. 

Notamos este facto em todas as crises do café e vemos a 
mesma cousa dar-se actualmente com o chá de Ceylão e o de 
toda a índia ingleza. 

Nestes últimos paizes, a cultura do chá não dá mais 
resultados porque os plantadores trabalham, neste producto, 
mais com o íim de obter uma grande quantidade, do que uma 
boa qualidade. D'ahi resulta uma superproducção do chá de 
qualidade mediana e conseguintemente grande diminuição 
de preço. O chá de Java, pelo contrario, tem sustentado seu 
preço, e não se ouvem aqui as queixas dos plantadores, como 
acontece nas índias ingleza s e em Ccylão. 

Este mesmo facto é observado na cultura do café no Brasil, 
e em maior proporção para os vinhos de qualidade inferior 
do sul da França, que, em 1900 c 1901, tornaram-se quasi in- 
vendaveis. Nas melhores occasiões para os vendedores o 
preço do hectolitro variou de 1 franco a 1,50; ao passo que os 
bons vinhos de Hordeaux conservaram seu antigo preço. 
A apreciação, que faz suppor que a plantação do forastero 
produz em quantidade o ([ue outra varieda.de produziria em 
qualidade, não pôde ser accella, porque: 

III — Desde que a cultura do cacáo se desenvolve conside- 
ravelmente em dilFerentes regiões e o criollo é cada vez mais 
substituído pelo foraslero, mais rústico, é de crer que, d'aqui 
ha annos, o mercado íicará sobrecarregado de cacáo de 
qualidade mediana; provindo disso, como consequência, 
uma natural diminuição de valor. Se Java se dedicar egual- 
mente á cultura do fonialero, a quantidade de cacáo de valor 
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mediano será ainda augmentada e nossos plantadores con-« 
tribuirão para uoia grande baixa de preço. 

IV— Se como já dissemos os forasteros são preferidos no 
cultivo e se os criollos desapparecem de certas regiões, é 
mais para se atlribuir ás condições locaes e económicas 
desvantajosas, do que ás condições do mercado. Nas índias 
occidentaes, na America Central e Meridional, em Camarões 
e em Samoa, por toda a parte, observa-se a falta de traba- 
lhadores, o que leva muitas vezes o plantador a escolher o 
forastero mais robusto, que se presta mais á cultura extensiva 
do que o criollo mais delicado. Na Venezuela, as condições 
politicas impedem que os capitães auxiliem de modo estável 
a cultura, que se torna cada vez menos racional. 

Nas plantações de criollo, que se vão renovar, é-se, muita 
veze, forçado, pela ausência de capitães sufficientes, a 
substituil-o pelo forastero por ser de mais barata cultura. 

O resultado desta transformação é dar menos valor ao 
producto. 

V — A falar verdade, não ha falta de trabalhadores em Java. 
Em geral, os plantadores podem ter á sua disposição numero 
sufficiente para seus serviços, — e por este motivo é ainda 
possivel cultivar-se com vantagem o criollo de valor. 

E' para lastimar que os plantadores não se aproveitem 
dessas vantagens. Verdadeira superioridade, porque quanto 
mais o forasicro for cultivado em outros paizes, mais a 
procura pelas boas qualidades de cacáo tornar-se-á conside- 
rável, e é de crer que o criollo obterá, ainda durante muito 
tempo, um bom preço no mercado. 

VI — Como é sabido, o cacáo de Java é procurado por sua 
epiderme fina, seu gosto doce e agradável e sua côr de canella 
escura: caracteres que o assemelham aos cacáos de Ceylão, 
considerados como de primeira qualidade. 

Estas particularidades tornam o producto especialmente 
apropriado ao preparo de confeitos, sendo também muito 
empregado para modificar o gosto dos cacáos amargos e 
azedos, que não podem ser utilisados sem mistura. 

Ao rever, o cacáo de Java tem particularmente pouco 
aroma, o que o torna menos apropriado para servir nas con- 
feições, sem mistura do pó de cacáo, e a quantidade de 
matéria graxa não parece de grande valor. Porém, se a 
própria manteiga de cacáo desta variedade fosse de valor e se 
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o aroma fosse activo, este producto nfto poderia representar 
um grande papel no commerdo, porque até agora o cacáo 
de Java nôo tem apparecido em quantidade notável no 
mercado e nem apparecerá sufficientemente. Toda a colheita 
de Java, de lõOO picnls (piciil = (}0 kg.) mais ou menos, é 
apenas suffíciente para uma única grande fabrica; e as 
grandes installações industriaes precisam de dispor de 
enormes quantidades de producto para fornecer merca- 
doria constantemente a seus freguezes. 

VII — O cacáo de Java é, portanto, empregado para usos 
especiaes. Pertence á variedade de que a industria do cacáo 
nunca, poderá prescindir. Em taes condições não parece 
temerário abandonar-se esta especialidade e substituir nosso 
cacaueiro pelo forastero ordinário? 

Se o cacáo de Java não parece destinado a representar um 
grande papel no mercado do mundo, convém que os plan- 
tadores se esforcem em acredital-o por suas qualidades 
especiaes 

Como temos visto, o cacáo de Java possue propriedades 
que provem não somente da natureza da variedade, como 
também do solo e do clima. 

E' preciso que os plantadores javaneses tirem o maior 
partido possível destas particularidades e do trabalho barato, 
e cultivem com animação um producto que outros paizes não 
podem ter. Se o cacáo plantado actualmente não satisfaz, em 
todo o ponto, á procura, não é, parece, razão para rejeital-o 
completamente. 

Pelo contrario, ha antes motivo de tentar melhoral-o. 

E' preciso que se eleve tal cacáo á ordem de artigo de luxo; 
e só se conseguirá isto, quando se obtiver, além das outras 
propriedades, um forte aroma e melhor proporção de man- 
teiga. 

A importação de variedades novas e de primeira qualidade, 
methodos de cultura aperfeiçoados, em contribuição com o 
enxerto e a hybridação, approximar- nos-ão deste ideial. 



o CACtó NA TRINDADE E GRANADA 



X*i:lo 



Dr. PREUSS 



Trindade (O e Granada são as mais iiuporlanles, no ponto 
de visla da producção do cacáo, d'enlfe as ilhas das índias 
occidentaes, que estão sob o dominio inglez. 

A ilha de Trindade occupa, em relação á exportação, o 
terceiro logar entre os paizes productores de cacáo de todo 
o mundo. Apenas é excedida pelo Equador e Brasil, sendo 
que este ultimo em pouco a sobreleva. No entanto devemos 
observar que nem todo o cacáo exportado por esta ilha é 
de producção própria; parte delle provém do continente, 
da Venesuela. Isto, porém, não diminue a importância do 
facto. 

A cultura dos cacaueiros atlingiu um grande desenvol- 
vimento nas duas ilhas, apesar da diversidade de methodos, 
que chegam a apresentar, por vezes, verdadeira conlradicçâo 
em pontos de importância 

Difficil é encontrar explicação plausível para isto. De 
qualquer sorte, estas duas ilhas offerecem, a quem quizer 
estudar os differe.tes methodos de cultura e as condições 
de desenvolvimento do cacáo, campo o mais propicio a 
pesquizas e observações. 

Póde-^e com justeza comparar as plantações de cacáo de 
Surinam ('•') a jardins bem conservados, mas a denominação 



(l) A mais importante daa pequeius Antilhas, de possessão in,5leza, tendo 
ipitdl Fort of Simiii. 



por capital Fort of Sj^tai 
(2 ] Na Goyana íloliandeza. 

C. 
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de plantações cabe de preferencia ás de Trindade. As super- 
fície í cultivadas tem muito maior extensão; em certos 
districtos, percorrem-se, durante muitas horas, excellente*? 
caminhos, por um terreno ondulado coberto de plantações, 
bem tratadas a perder de vista, divisando-se apenas florestas 
de Anatico (i) que é a arvore protectora mais usual para 
o cacáo na Trindade. 

A floração d^^slumbrante que ostentam est^s arvores, logo 
após a queda das folhas, cobrindose subitamente de rubras 
e brilhantes flores, é de belleza indescriptivel, e todos 
aquelles que a contemplam ficam maravilhados. 

As mesmas regras prendem, na Trindade, a todas as 
plantações de cacáo. Existem desde muito tempo, e dispen- 
sam experiências custosas de tempo e dinheiro. 

Terrenos de cultura.— O terreno mais estimado para o 
cicáo é constit'JÍdo por um solo argiloso, friável, l'geira- 
mente arenoso e contendo o mais húmus possível. Ha na 
Trindade uma pedra cuja presença revela imm«diatamente 
ao lavrador a natureza da terra apropriada. A analyse desta 
pedra mostrou que encerrava grande quantidade de carbo- 
nato de cálcio, de acido silicico e terra argilosa, bem como 
uma mistura de pequenas porções de ferro e acido phos- 
phorico. Evila-se cuidadosamente o subsolo de rocha; nfto 
é julgado impróprio o terreno pedregoso. 

As plantações sâo feitas de preferencia nos terrenos occu- 
pidos pelas florestas. 

Procede-se do seguinte modo: cortam-se todas as arvores, 
com excepção de madeiras úteis, palmeiras, etc, sem con- 
servar arv ^res da floresta virgem para protecção dos cacau- 
eiros. 

Este methodo, usido em Camarões, é considerado como 
um defeito grave. Depois de seccos os troncos e ramos, 
põe-se fogo, e c^palham-ie as cinzas no solo; feita a queima, 
cercam- se os campos de plan*ação. 

Trabalho ag ricota. — Oa agricultores de Trindade sflo, em 
sua maioria, descendentes de ingíezes, francezes, hespanhoes, 
e mestiços nascidos na ilha; os allemães sâo em pequeno 
numero; ha grande numero de inglezes e francezes immi- 
grados. 



( l) O Anaiico também ae denomina A vare de Coia\ 
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Os laoradores são em geral bastante instruídos, o que é de 
importância capital para a cultura. 

Ha íiiuiu escassez de trabalhadores, apczar da int.o- 
ducçao de coolies da índia Ingleza. Os negros, que sôo era 
grande numero, niio Irabílham de bòx vontade nas plan- 
t i^òtís; pi^feieni vagar nos portos, ganhando uiu pequenj 
salário, iaipoituaando e exp orando os extrangeiío-. 

Oi agiicultores lê a que se arranjar coai pouccs auxi- 
liares e nâo dispõem geralmente cio material necessário 
para tugmentar suas plantações. 

A falta de um banco agrícola em Trindade torna mui 
precária a situaçío dos lavradores, que ficam sem recursos 
para adiantar dinheiro acs trabalhadoies e, assim, conser- 
val-os em maior numero. 

As plantações de cacauei.os sâo feitas commummenle pir 
u eio d2 um sy^lema, conheeilo ^cb a denominação de 
conlractorsysícm: 

O proprietário faz com um emprezario, dispon ío de 
alguns auxiliares, um contiac^o concebido, mais ou menos 
nos seguintes termos: 

Contracto concluído, no dia 20 de Dezembro de 1900, 
entre C... V... da Vega na qualidade de propiietari >, e 
John Joseph, de Port of Spain, na qualidade de emprezario, 
á vista da extensão das plantações de La Vega: 

Pt lo presente contracto, é dado ao emprezario, a partir 
de 15 de Janeii o de 1901, a titulo de propi iedâde, uma porção 
de terras de dois hectares, cujos limites são os seguintes: 
ao norte..., ao sul... O emprezario obriga se a cultivar 
esta terra com o zelo de um bom pai de familia e a plautal-a 
de cacaueiíos. nas condições íeguinles: 

1.° O emprezario começará a plantar a dita ttrra a partir 
desta data. A distancia das plantas será de 14 pés, em cada 
direcção, para os cacaueiro", e de 28 pés, em cada direcção, 
«para os immortaes, (i); 

2.0 O emprezario encanega-se de tratar as arvores com 
todos os cuidados necessários. O emprezario não pôde 
plantar arroz e não pôde plantar sinão uma sô vez milho 



(1) Arvores de cul; tomam esse nome por ser sua madeira muito 
duradoira* 
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na referida terra. A autorisaçfto do proprietário é neces- 
sária, para a plantação reiterada do milho; 

3.0 A duração do presente contracto é fixado em quatro 
annos; 

4." Na terminação deste praso, o proprietário pagará ao 
emprezarío 24 cents. (um marco) (*) por planta nova e 
com fructos; 12 cents. (50 pf.) (-) por planta pequena sã e 
com galhos, ainda sem flores, e 6 cents. (25 pr.)por (^) 
arvore plantada mais tarde; depois disto, o emprezario 
restituirá a terra ao proprietário; 

ò° O goso de todas as plantas alimentícias, que se achem 
sobre esta terra, pertence ao emprezario até á terminação 
do contracto. 

Os contractos fazem-se perante a justiça e deante de 
testemunhas. O emprezario vae em seguida com os seus 
auxiliares e algumas vezes com a sua família para o terreno 
indicado e começa a vida de rendeiro. Edifica uma choupana, 
derruba a íloresta, planta bananeiras, (planlanos) (íannias) 
(colocasia anliqiioram et xanthosonia violaceiínij, mandiocas, 
favas, amendoim, milho, pimenta, favas do Congo {cajanas 
indicus) assim como cacaueiros e arvores protectoras. As 
bananas que se cultivam em geral, são as denominadas 
«Gros Micheb, existentes na Martinica. Plantam-se em grande 
quantidade na Jamaica c exportam-se para a America do 
Norte. O planíano é o que se chama Moko, um interme- 
diário entre a banana doce e a banana chamada da terra. 
O emprezario prove suas necessidades com as fructas, 
põe talvez alguma coisa de parte, e entrega a plantação, 
quatro annos depois, quando os cacaueiros produzem a 
primeira colheita. 

O proprietário percorre o campo com elle, conta as 
arvores com e sem fructos, e paga o preço convencionado . 
O emprezario recebe o dinheiro do contracto e abandona 
o campo. Ambas as partes se entendem, em geral, muito ' 
bem. 

O systema descripto, a par de muitas vantagens, apresenta 
graves inconvenientes. Sem insistirmos sobre o facto muito 



(1) Um marco vale ISOOO, a cambio de 11 8/4, tem lOi) jffenniffe. 

(2) 500 ra. a cambio de 11 3/4. 
(8) 250 r». a cambio 11 8/4. 



21 



commum de plantar o emprezario bananas, milho, etc, e 
se nflo interessar pela cultura do cacáo, e era seguida, o 
de abandonar bruscamente as planfações, no íim de deter- 
minado tempo, deixando o terreno soffrivelmente esgotado, 
basta recordarmos que o emprezario planta de preferencia, 
em seu interesse, as variedades de cacáo de mais fácil desen- 
volvimento, mas que sâo justamente as menos preciosas, 
desde que o proprietário não tenha o devido cuidado em 
escolher as siMiientes e vigiar para que sejam estnctamente 
utilisadas. 

Ha, comludo, grande numero de emprezarios honestos, 
e na ilha cncontram-se extensas e bellas plantações, feilas 
por este sj^stema e com pequeno capital. 

Quando o lavrador quer ter plantações sufficientemente 
cuidadas, fornece, nesse intuito, ao empresário um certo 
numero de seus próprios operários, que estão práticos no 
trabalho; porém, o emprezario paga-os. 

Todos os outros trabalhos, taes como a monda da plan- 
tação, a colheita do cacáo, executam-se, todas as vezes que 
é possivel, á empreitada. A limpeza de cem cacaueiros, 
distanciados de 14 péi, custa 155 marcos (*). 

A colheita de 110 libias da cacáo custa 70 cent. ouro 
(pouco mais ou menos 3 marcos) (-). As despezas da pro- 
dacção de uma libra de cacáo secco, são avaliadas em 35 
pfennige (^ ). 

Drenagem do solo. - Presta-ie a maior attenção, desde o 
começo, á drenagem em Trindade e. ainda mais, na ilha 
de Granada. Toda a drenagem é fe.ta por meio de valas 
descobertas. Não observei em parle alguma da Trindade, 
installàções para irrigações artificiaes: devem, entretanto, 
existir em togares afastados. 

Plantações. — A distancia das plantas é, em geral de 
14 pés = 4,30 metros, para os cacaueiros, e 28 pés = 8,60 me- 
tros paia as arvores de sombra. 

Em muitas plantações, as distancias são ainda de lu a 
12 pés, mas, actualmente se não procede assim ; os cacaueiros 



(1 ) 155S000 a cambio de 11 8/4. 

(2) SSOOO a cambio 11 8/4. 

(3) 850 rs. a cambio de 11 8/4, 
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ficara afastados de 14x16 ou 16X^6 í>és. As arvores pro- 
tectoras, acham-se sempre mais distantes umas das outras. 
Para dois cacaueiros planta-se uma arvore protectoia. Á 
primeiía vi.sta parece que é muito, e sobre este assumpto 
tive longas discussões com os agricultores de Trindade, mas 
elles persistiram em dizer que estasombra tãocopada é neces- 
sária. Como prova, disseram me (e procuraram demonstrar 
por exemplos) que o cacaueiro cessava de produzir fructos 
logo que sua arvore protectoia morria. 

Além disto faziam-me ver que outr*ora, quando se 
plantavam menos aivores protectoras, estas seccavam ás 
centenas dos annos de rigoroso veião. 

Finalmente, convenci-me durante uma viagem que íiz 
nos melhores districios de plantação de cacáo em Trindade, 
onde, por toda parte, os cacaueiros estavam muito estra- 
gados pela secca e se achavam em grande Dumeio moitos 
ou murchos apezar da espessura da sombra. 

O que se diz a respeito da ruina de plantações inteiras 
de cacaueiros, insufQcientemente protegidas contra a secca, 
parece pois digno de fé, e a distancia de 28 pés entre as 
arvores protectoras nàa é muito pequena. A jusiilica- 
liva acha-se no calculo da quantidade de chuva que cabe 
em Trindade e que foi, segundo as afíirmações de Hart 
(director do Jardim Botaíiico de Port of Spaiiij^ durante os 
últimos 13 annos de 68.19 polle>>adas = 1741 millimetros 
somente, na média. Em 1861 a quantidade de chuva altingiu 
pouco mais de 1.373 milímetros. 

Em outios togares da Trindade, como por txemplo, em 
phntaçâo Im Reunion, a quantidade de chuva foi, segundo 
se diz: 

Em 1876.... 107 pol.-2.734 mm 
» U97.... 101 » -2.581 ^ 
» 1890.... 93,5 » -2.389 » 

Convém referir uma consideração. As duas arvores geral- 
mente empregadas na Trindade para dar sombra, sao o 
Anaiico, isto é, a Erijthrina Amasisa Spnice ou E, Micropic- 
ryx Poeppiz, para as regiões montanhosas, e o Biicare ou 
Erythriíia glauca ou umbrosa para as terras baixas. Desi- 
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gnam-se ambas as espécie*? sob o nome de immo.taes (*). 
Fizeram se diversas experiências (-) com outras arvores, 
como por exemplo, a Hfira crepitans e Artocarpiis incisa, 
sem resultado. As espécies Erylhrina têm uma propriedade 
prejudicial pira servir de arvore protectora — deixam cahir 
a folbagen nos períodos de secca e ficam despidas delias 
durante a época de maior calor. Se depois ellas retiram do 
solo muita humidade, não é de admi''ar que os cacaueiros 
definhem com a secca. 

As arvores protectoras deveriam conservar-se sempre 
verdes, pelo menos nas regiões secoars como Trindade, 
onde os cacaueiros morrem facilmente em consequência 
do grande calor e da secca. 

Noutras regiões menos seccas, como por exemplo, em 
Camarões onde a chuva é muito mais abundante, a queda 
da> folhas e a mais forte expoição ao so! que d'ahi resulta, 
não podem agir sinão salutarmente, porque ellas têoi como 
consequ?ncia determinar uma floração mais rica. (^) Acon- 
tece o mesmo com o café da Arábia e com a baunilha. 

Hart recomm^nda como arvores protectoras o Saman 
( Pithecolobinm Saman) que deveria ser plantido a 50-60 pés 
(15-18 metros) de distancia. 

Encontrei o Saman empregado como arvore de sombra 
na Venezuela tanto nas plantações de café como nas de 
cacáo. 

Nestas ultimas, as arvores não eram ainda velha > e, por 
conseguinte, prestavam-se muito bem, porque: sua sombia 
é leve, sua folhagem se conserva durante todo o anno, 
crescem muito depressa e as folhas se fecham á tarde; 
graças a isto, a forjaação do orvalho durante a noite é 
fortemente activada. 

Em uma plantação de café onde as arvores estavam 
velhas, os cjfeeiros, a^havam-s3 visivelmente opprimidos 
e, por isso, pouco produziam. 

O rápido crescimento e as dimensões gigantescas do*? 
Samans não permittem, a meu ver, recommendal-os, como 



( 1 ) Arvores de coraJ, 

(2) Poder -se-ia aconselhar aqui o Muliiugú {Erythrina Mulungú), 

(3) É o que ociorre no sul do Estado, onde não se verifica a necessidade de 
arvores de soml)ra. 
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«rvores de sombra para as plantaçOes; [orque, se lhes 
damos, d^sde o começo, a distancia definitiva, os cacaueiros 
planta'*os no intervallo ficam dui^nte muito tempo sem 
sombra e, se plantamos logo tão juntos quanto as espécies 
Erythrina, somos obrigados a retiral-os depois, o que causa 
muito damno aos cacaueiros. 

Em Surinam vi. em uma plantação de canna de assucar, 
iruitos Samans, porém, segundo me disse o director da 
plantação, era unicamente porque elles não deixavam 
crescer hervas inut.is, fazendo as morrer todas. 

A p^^opriedade que muitas leguminosas possuem de accu- 
mular, <»m consequência de sua sj^mbio^e com u-n cogu- 
melo, o Rhizobiiim legiiminosarum Frank ou o Phiflomyx 
legnminosarum Schrõdcr, azoto nos tubérculos, que apodre- 
cem no fim do período do crescimento e enriquecem o solo 
de azoto, pertence provavelmente t^imbem ao Anauco, ao 
Biicare, ao Saman, etc; ainda que o cogumelo exerça 
principalmente sua acção nos solos desprovidos de azoto e 
que se os não encontre geralmente nas plantações '*e cacáo. 
Estas arvores protectoras não tomam, em todo o caso, azoto 
ao ^olo porque ellas possuem, em alto gráo, a faculdade 
de receber o ?zoto da atmosphera. 

E' por isso que ellas tirara muito pouca nuttição aos 
cacaueiros. 

Em geral, seria preciso, tanto quando possi"el, e>colher 
as arvores protectoras na famili*? das leguminosas. Se esla 
regra é egu^da em toda a America sem que os agricultoros 
saibam a sm r.izão de ser é uma prova em favor d^ ver- 
dade da theoria e do espirito de obse* vação dos mesmos. 

Nos últimos temp s, tem-s<* dedicado muita attenção a uma 
; r ore de borracha, CMstilloa elástica, bem conhecida como 
arvore protectora. 

Seria ulil fizer expsriencias ainda que não fose de 
esperar resultado decisivo. 

Tratar?i disso adeante. 

A ausência de arvores protectoras em Granada impres- 
siona a quem viu as plantações de cacáo tão cuidadosa- 
mente sombreadas em Trindade. Pergunta-se com surpreza : 
Como é isto possível na mesma latitude? O- motivo desta 
diífereaça não é devido ao facto de ser esta ilha extrema- 
mente montanhosa ou de possuir grandeg depressões de 
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terreno, de sorte a se irfto acharem as plantaçCes* expostas 
ao sol senão, algumas horas por dia? 

Nâo pôde ser este o motivo porque as plantações as 
mais extensas e as melhores se nâo achara collocadas 
entre as colíinas escarpadas; mas, pelo contrario, na parte 
mais plana da ilha, onde eílas estão |jem expostas ao sol. 
Além disto o sol da manhan e da tarde não tem grande calor, 
e nâo ha, parece-me, montanha bastante elevada em Granada 
que sirva para proteger as plantações de cacáo contra o 
sol depois de 9 horas do dia. A razão principal deriva 
lego da maior quantidade de chuva, de estar o céo mais 
vezes encoberto e o ar muito mais húmido. A resistçncia 
da variedade que ahi se planta também influe. 

Uma chuva de menos de cem poilegadas é uma raridade 
em Granada, sendo corrmum em Trindade 

Em Granada a quantidade annual de chu a é de 3000 mm 
mais ou menos. Graças a esta circumstancia, desapparece 
o motivo principal que obriga es cultivadores a sombrea- 
rem suas plantações, temendo vel-as perecerem em conse- 
quência da secca. 

Um outro methodo, usado em Granada, consiste em 
supprimir as arvores protectoras» plantando os cacaueiros 
muito juntos (*). Os cacaueiros produzem muito mais 
depressa sem sombra, quando ha sufficiente humidade. 

Em Granada obtem-se desde o quarto anno, uma colh&ita 
soífrivel e, no quinto anno, uma colheita completa; em- 
quanto, em Trindade, as arvores só chegam á plena pro- 
ducçâo depois do decimo anno. 

Convém notar que as arvores nâo sombreadas envelhecem 
mais rapidamente, sobretudo quando são plantadas muito 
juntas; ora uma distancia de 9X9 pés não é rara em Granada. 

Preparo do solo, — Quem quizer conservar de um modo 
mais duradoiro a productividade das arvores, deve estrumar 
e lavrar o solo; é o que se faz em alta escala em Granada. 

A estrumaçâo e o amanho do solo são ali sempre empre- 
gados. Este facto constltue uma grande differença entre os 
methodos de cultura de Trindade e Granada. 

O amanho do solo faz-se por meio de um sacho de quatro 
dentes. 



1) B* o que le oostoma pratloar ao Sal cio Eatado. 
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arvores occupftVam pois, uma superflcie de 54.691 aérea ou 

22 J68 hectares. 

Estas cifras representam toda a saperíide plantada de cacáo 
em Trindade, em 1808, Em 187D, esta superíicie era somente 
de 24J5S acres ou 9.9i)0 hectares {Bnllelin de Keiu). Granada 
exportou em 1898 mais ou menos 5O,00i* ccntncv de cacáo. 

Semeadura,— K platitaçao de cacáo faz-se quasi exclusi- 
vamente em pleno carapo, pondo-se 3 grãos na mesma 
c6/a, Encontram-se por Ioda a parte viveiros. As plantas 
que elles fornecem sào geralmente dcstiuadas á substituição 
das que não vingaram; porque se semeiassem mais tarde, 
as ultimas arvores fijarbin retardadas em relação ás pri- 
meiro semeadas. 

Oi froctos muito maduros sSo menos próprios para a 
sementeira do que aquelles que apenas amadurecem. Julga- 
se que as sementes destes produzem multo mais depressa do 
que as daque]!e. 

Pòdof. — Cuida se muito, tanto na Trindade, como na Gra- 
nada, em dar ás arvores uma bonita forma. 

Principio essencial para tste fim é cultivalas, conser- 
vando o tronco baixo e o ciaio em forma de coroa, porém 
de modo que se possa passar llvremenie por baixo das 
arvores e sem ser preciso curvar se muito, c se executem 
facilmente todos os trabalhos de colheita e da cultura* 

Deixa-se que o tronco esgalhe tão somente em três ou 
quatro ramos. Bvita se todo o crcsLimcnto do tronco e toda 
tentativa de bifurcar se sfganda vez. 

Lê-se era «Semler» (Agricultura tropical» t. 1.*, (*) que a 
poda dos cacaueiros fí3z-se na Tiiíidade do seguinte modo: 
Corta se a planta nova a ani metro de altura» e tiram-se» ao 
mesmo tempo, todos os rebentos lateiaes, excçpto os três 
superiores que sâo destinados a formar a cqpa^ Estes três 
galhos não devem sí^hir do oie.smo ponto. 

Quando eites ramos estão com ura metro de comprimento, 
cortara- se como o tronco, de sorte que elles se dividam 
em três ramos, os quaes são por sua vez cortados quando 
atlingem a ura melro de comprimento e assim dá-se a 
forma dellniliva do cucaueiro. 



(1) Bata obra está sendo editAilfl pelo Oavârno br^zileiro. O 1.^ vokmei 
traduzido pelo Dr. Draoaert, Já, se &oha publicado* 
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Todos os que. plantaram cacáo, ainda que fosse uma só r 

vez, ter-se-âo convencido de que este modo de podar é 
um absurdo quando se trata de um cacaual; cultivar ca- 
caueiro deste modo é uma empreza que um jardineiro pôde 
realizar sobre algumas arvores, mas seria impossível a um 
lavrador pratical-o com centenares de cacaueiros. Basta 
ter-se conheci nento do modo de crescimento do cacaueiro. 

Quando a arvoresinha começa a dçsenvolver-se, e nada a 
empece, cresce perpendicularmente e com uma só haste Quan- 
do attinge á edade de umaano mais ou menos, dividese no 
cimo em verticillos de 4 a 5 e, raramente, de 3 a 8 ramos. 

Todos estes galhos partem de um mesmo ponto e esta 
regra não tem excepção. O desenvolvimento do tronco fica 
então parado. Os ramos crescem obliquamente a partir do 
tronco e curvam-se um pouco na extremidade por causa 
do peso das folhas. « 

Â disposição de suas folhas é dlíTerente da do tronco, e 
seu modo de crescer é inteiramente diverso. Suas folhas 
são dísticas em um plano horlsontal^ emquanto que as 
do tronco são collocadas em espiral. 

Quando se cortam estes ramos, elies bifurcam-se e for- 
mam dois ramos que continuam a crescer na mesma di«> 
recção. Nunca formam uma forquilha de três ou maia 
ramos ou um verticUlo. Não se pôde fazei- os crescer em 
linha recta, como um prolongamento do tronco, mesmo 
quando se cortam todos os ramos do tronco deixando- âe 
só uni para o qual converge toda a seiv^. 
, Dahi resulta qae a possibilidade de dar aos cacaueiros 
uma forma artiticial é limitada. Não se pôde forçar por 
meio algum o tronco a formar galhos lateraes que sejam 
semelhantes, no ponto de vista da posição das folhas e do 
desenvolvimento horisontal, aos ramos que se desenvolveiío 
livremente em verticillos. 

Cortando- se, elle produzirá muitos rebentos lateraes 
perto do cimo, porém terão como o tronco uma disposição, 
de folhas em espiral e que crescerão directamente. Dei- 
xando se crescer estes ramos livremente, elles se. dividirflo 
em verticillo no fim de algum tempo como o tronco o 
teria feito em condições idênticas. 

. Cortando-s^o, por sua vez, elle grelará de n^ovo com 
r^içoa da niesma natureza qoie se elevar^Q em Unha recta» 
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Cansegue-se prolongar o tronco qaando se não deixa 
crescer um dos grelos que se íormim sempre abaixo do 
verticiUo, 

EUe dividir-se á enlâo a uma cerla altura, como o tronco, 
e um segundo esgalho surgirá da arvore. Porém, isto não 
é usual em Trindade, como já disse. 

A cultura das arvores, conforme* no methodo desrripto 
por Semler, deve, pois, ser rejeitada sob todoíi os pontos 
de vista, que acabam de ser examinados; além disso^ na 
maioria dos casos nfio daria o resultado esperado. Este 
methodo não é mais usado em paiz algum da Americâ 
Meridional ou Central, nem nas índias Occidentaen e pode se 
ira n ca mente affirmar que elle nSo é seguido em região 
alguma do mundo, E' bastante dizer, no interesse da boa 
reputação dos plantadores de Trindade, que elles cultivam 
os cacaueiros de um modo muito diíTerente. 

Deixam se crescer os cacaueiros novos em Trindade até 
que elles por si mesmos se bifurquem. 

Isto dá-se quando o tronco chega a uma altura de 75 
centímetros a i^òQ. O numero de ramos verticillados é de 
4 a 5. Ficam geralmente 3 ou 4. Raramente crescem os 5, 
Nas espécies que tem um trjnco muito desenvolvido o 
uma folhagem espessa, é bom deixar quatro ou cinco ga- 
lhos, porque deixando somente três, o peso de cada galho 
torna-se multo grande e o tronco pode, durante m grandes 
chuvas, rachar em três partes de cima a baixo. 

Nas espécies de crescimento demorado, deixam-se só 
três galhos para favorecer o desenvolvimento de galhos 
fortes. 

Â poda das arvores faz-se, geralmente, um pouco antes 
da colheita, em Junho ou em Janeiro. O processo usado 
nâo me agradou. Parece que se poda demais em Trindade. 
Depois da poda o solo Qca coberto de uma camada es- 
pessa de galhos e folhas. 

Isto de modo algum pode ser conveniente és arvores, 
resultando nfto um augmento mas uma diminuição de pro» 
duetos^ porque as arvores empregam ^'rande parte de sua 
seiva em formar tiovas folhas, que lhe sâo indispensáveis 
á conveniente nutrição, 

E' opinião dos plantadores que o corte de um grande 
numero de folhas não prejudica, porque as arvores tornaca 
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a cobrir-se de folhas novas; mas isto mostra quanto A 
prejudicial uma poda exaggerada, pois que, parecendo pro« 
duzir pouco efifeito, é certo que a íorça e a energia, em* 
pregadas pela arvore para cobrir-se de nova folhagem, 
exgottam-na e tornam a producção dos fructos muito menor. 

N&o se deve perder de vista que as folhas sfto, como as 
raizes, órgãos de nutrição. 

Commummente usa-se da faca para podar as arvoíes» e 
quando os trabalhadores não alcançam, suffícientemente» 
sobem até os galhos. 

Raramente costumam prender a faca a um páo. Conviria 
evitar-se sempre o corte de galhos com uma pollegada de 
grossura, como acontece geralmente na Trindade. 

A poda deve começar no momento em que a arvore se 
bifurca e proseguir emquanto fôr possivel, porém, sempre, 
com moderação. Convém desbrotar as arvores. 

Nas grandes plantações falta muitas vezes pessoal suffi- 
ciente para fazer uma poda regular e frequente. 

£' habito fazer-se a poda uma vez em 2 ou em 4 annos; 
outros, porém, podam todos os annos. Se bem que uma poda 
regular favoreça a fructiQcação, todavia seria preferível 
cortarem- se somente os galhos seccos. 

Um dos dois cultivadores de Granada, que obtém as 
maiores colheitas, costuma podar muito suas arvores; 
emquanto que o outro não nas poda absolutamente. 

As arvores altingem muitas vezes em Tríndade dimensões 
consideráveis. Na plantação La Vega^ observei uma arvore 
que tinha, a 15 centímetros do solo, uma circumferencia 
de l'",15 e tinha a edade de 25 annos. 

Costuma- se fazer rejuvenescerem arvores velhas, que não 
mais produzem ou mesmo que cahiram, deixando*se desen- 
volver um dos primeiros brotos, que surgem perto do solo, 
até formar-se em tronco, supprimindo-se depois o tronco 
velho. 

Em Surinam, por exemplo, na plantação Voorbarg, a poda 
das arvores é feita com muito cuidado por Javanezes e coolies. 

CoZ/iei7a.— Em Trindade costumam fazer duas colheitas de 
cacáo:— uma ein Junho (Jane crop) e outra em Dezembro 
decembre crop), não obstante colhe-se um pouco durante 
todo o anno. 

. Dlstingue^se a colheita dos fructos do tronco {$tem crop) 
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da dos fruclòs dos ramos (branch crop)^\ preferindosô 
geralmtínte a primeira porque os fruiíítos sflo raaiores e 
contém grãos mais bonitos* 

. As colheitas allernam ne sempre. E* raro haver duas 
colheitas de Ironco seguidas, 

A colheita áoi fra^^tos íaz-se com uma faca ordinária aié 
a altura eoi que se pó cie chegar. 

Os fryelos, que se achara além, sííjj colhidos cora faca 
amarrada na ponta de uma vara; a melhor forma é cortar 
por baixo» 

Só se deve usar de gancho ot: f^ca em caso de necessi* 
dade» porque se cortando com uma faca por baijío o peso 
do fructo, age contra o corte da f^ca e o pcndimculo cahe 
muito mais facilmente do que quando se corta com o {jancho 
de cima pa. o para baixo; neste ultimo caso o peso do fructo 
e o gancho agem na mesma direcção e acontce que o 
pedúnculo do fiucto nao é cortado, mas arrancado com 
um grande pedaço da casca. 

Quando a faca deve lambem servir para a poda das 
arvores, tem- se, é verdade, necessidade egualmenle de gan- 
cho j mal clle é inútil para colher os fruclos. 

No Equador, usam facas sem ganchos. E' essencial que 
ãs facas lenham bom corte, E' sabido dos cultivadores, 
que os fructos devem ser cortados o mais perlo possível 
do penduculo, para que a bas^: deste tiSo seja olltíndida no 
logar do tronco ou dos ramo^» onde as flores se hao de 
desenvolver no anno seguinte. Os fructos colhidos são 
conduzidos para o interior das pltintaçOes e amontoados 
sendo depois abertos por maio de faca ou maceta. 

E' raro levarem-se os fructos inteiros para os depósitos 
e ahi abril-os. Pode se fazer assim quando a colheita de um 
dia nao basta para dar-se uma boa fermentação, quer 
porque se disponha de poucos operários, quer porque a? 
arvores tenham poucos frurtos. Em todo o caso cconomisa-se 
muito teupo, abrindo os fruclos no meio das plantações 
em logar de Iransportal-os para os depósitos e depois 
trazer as cascas para servirem de adobo. 

O niílhor meio de evitar a propagação das moléstias 
pelas cascas, que apodrecem na plantação, é enterral-as entre 
as arvores. E' a melhor appUcaç&o que se lhes pode dar» 

Em geral, não se classlQca o cacáo segundo as variedades. 
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Em compensação, escolhe-se, com cuidado, para as semen- 
teiras, uma variedade determinada. A do Forastero é a mais 
procurada. 

Fermentação, — A fermentação é feita em Trindade do 
mesmo modo que em Surinara; todavia os armazéns de 
fermentação não são providos de paredes, apenas tem um 
tecto para proteger as caixas de fermentação contra a chuva. 

O maior armazém que vi foi na plantação— La Reunion 
— de D. Centeno. Todo o espaço occupado pelo armazém 
é dividido em 16 partes de que cada uma encerra uma 
caixa de fermentação {sweatbox). 

As divisões têm mais ou menos 1",50 de altura, largura 
igual e um comprimento de 2 metros. As paredes das 
divisões são de madeira. Entre estas paredes acha-se uma 
camada ou enchimento de 20 centímetros de espessura, 
mais ou menos, que é composto de argila amassada com 
palha, e constitue um máu transmissor de calor. Toda a parede 
externa contém também uma camada semelhante. Cada 
caixa é munida de uma tampa que é fechada hermeticamente. 

Para produzir-se a fermentação as caixas são cheias, de 
cacáo, tirado de novo das cascas, até um metro de altura 
no máximo. 

Feito isto, cobre se o cacáo com folhas de bananeira e 
fecha se a caixa com a tampa. 

Uma caixa deve conservar-se vasia, em cada fila para 
permuta. O cacáo, posto nas caixas, fermenta durante um 
ou dois dias. Depois passa se o conteúdo de uma caixa para 
outra vasia, e torna se a cobril-o com folhas de bananeira 
e assim deixa-se pavssar ura dia. 

A caixa, que acaba de esvasiar-se, é lavada cuidadosa- 
mente e cheia com o conteúdo da caixa seguinte e de novo 
se dá a fermentação. Contlnúa-se o processo até que o 
conteúdo de tocías as caixas tenha passado por igual 
permula. 

Este trabalho é repetido diariamente até acabar-se a fer- 
raeatação. Só a experiência ensina quando esta termina; 
geralmente, isto se dá depois do oitavo dia. 

As variedades muito amargas e de valor medíocre ou 
calahacillo^ devem fermentar a^é o 14.** dia. 

Trata-se, em seguida, de transportar o cacáo, que ac bc u 
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INSTALLAÇÔES PARA A DESECCAÇÀO DO CACAO ' 
Quadro Synoptico 

1. Deseccação pela acção exclusiva do calor solar e do ar: 
í. Sobre áreas descobertas de cimento, de ardósias, de 

barro oa de tijoHos; 

2. Sobre áreas de madeira com tectos moveis; 

3. Sobre seccadores moveis, susceptíveis de ser condu- 
zidos para dentro de um ediíicio; 

a) Seccadores do mesmo tamanho e collocados juntos: 

b) Seccadores de tamanhos differentes a deslisar um sob 
o' outro. 

II. Deseccação por meio de calor artificial: 

1. Em apparelbos de deseccação. 

Ápi^arelho de Mayfarth e caixas semelhantes com ou sem 
ventiladores (defeituoso e pouco efficaz). 

Apparelho Henry Hemans (imprestável). 

Ap parelhos Huizer ambos bons, porém muito 

Apparelho José Guardiola (mo-| complicados; necessidade 
diflcado) . . . . . . .( de um motor a vapor. 

2. Em seccadores: 

a. Compartimento fechado onde toda a atmosphera é aque« 
cida. O cacáo é posto sobre peneiras. A acção do sol não 
é utilisada; 

b. Compartimento com tecto movei. Atmosphera aquecida 
num espaço especial, abaixo do pavimento do seccador. 
Acção combinada do sol, possível a todo momento (Óptimo).' 

I — ACÇAO EXCLUSIVA DO CALOR SOLAR E DO AR 

1. O cacáo é secco, em todos os paizes productores da 
America do Sul c Central, principalmente pela acção do 
sol e do ar. Sob a acção do calor solar combinado com o 
ar agitado, — isto principalmente no começo da deseccação 
— eífectua-se a deseccação muito lentamente, mas tão egual 
e completa que os grãos de cacáo altingem um gráo de 
deseccação, que só difficilmentç sç consegue obter sob a 
acção do calor artificial, 
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Â deseccaçfto ao sol tem além da vantagem da barate^fcà, 
a de dar aos grãos uma côr mais viva e mais vermelha, do 
que a que elles obtêm pela deseccação artificial. Esta van- 
tagem é todavia muito mais sensível no cacáo lavado e 
perde toda a impoitancia quando os grftos são tintos, como 
acontece na Venezuela. Mais adiante occupar-nos-emos 
especialmente do cacáo não lavado. 

A lavagem não é absolutamente usada na America nem 
nas Antilhas, por causa da perda de peso que d'ahi resulta 
e que se avalia em 15 ^U, Costuma-se laval-o somente na 
America Central. 

A deseccação, por meio de apparelhos, prejudica, na opi- 
nião de muitos lavradores, a qualidade do cacáo por causa 
da desegualdade de acção do processo, a que é, parcialmente, 
sensível a parte superficial dos grãos. A deseccação ao sol 
faz-se em áreas descobertas, que são cimentadas ou reves- 
tidas de barro, ladrilhos ou ardozias. Este methodp é o 
mais primitivo, porque, em caso de chuva tem-se grande 
difficuldade para, em tempo, pôr o cacáo sob uma cobertura. 

2. Em todas as grandes plantações, servem-se de meios 
especiaes que permiltem facilmente resguardar o cacáo em 
caso de rápido aguaceiro. Consistem em carrinhos que des- 
lisam sobre trilhos e qu» se empurram para debaixo de 
um alpendre em caso de chuva; ou, em coberturas moveis, 
firmadas sobre rodas e trilhos, que são levadas para cima 
das áreas onde se acha o cacáo. 

Os carrinhos e os tectos são de construcção tão leve que 
um só homem basta para empurrar um carro carregado, 
ou uma parte do tecto ou mesmo todo o tecto. 

Os tectos são de folhas de zinco onduladas, enquadrados 
em madeira. Algumas vezes, é o cacáo espalhado em uma 
peneira de arame que, em principio, é coberta com um sacco, 
afim de impedir que os grãos fiquem manchados. 

3. Os carrinhos são, ou do mesmo tamanho, e devem ser 
collados uns ao lado dos outros, como em Surinam, por 
exen)plo, caso em que occupam, naturalmente, um espaço 
considerável e exigem um edificio muito espaçoso; ou o 
de tamanhos diff'erenles, de maneira que um se encaixe 
exactamente debaixo do outro. 

Neste ultimo caso aproveita-se melhor o espaço, maxime 



^44- 



tjuando a» rodas se acham eompleíameiite sob a caixa do 
carrinho e nada fica saliente lateralmente. 

Cada carrinho, ou todos os do mesmo tamanho tem seus 
trilhos próprios. 

Se ha três espécies de carrinhos, é preciso que haja três 
pares de trilhos» assentados sohre pilares de alvenaria, con- 
ttiUídosi em diveisas alturas ^coníorme o lamantio delles. 
O par de trilhos suoerior tem maior afastamento, e é mais 
curto. O par inferior tem arastamenlojiienor,eé mais extenso* 
Os carrinhos; menores afio levados a maior distancia. 

Os trilhos sao encurvados nas extremidades» afim de 
evitar a saliida dos carrinhos, e ligeiramente inclinados 
pMra o inttrrioí' do ediílcio, de qoe aquelles occopam a 
parte inferior, sendo a superior destinada ao celleiro e 
deposito. 

A inclinação dos trilhos torna um pouco difficil a sahjda 
dos carrinhos: mas para esta operação, uma pequena perda 
de tempo nao prejudica: em compensarão, a volta dos 
carrinhos que se deve fazer rapidamente, ao começar a 
chuva, é que tem maior importância, E* conveniente dizer 
que se deve estabelecer o deposito de fermeutaçâo de ma- 
neira que os carrinhos possam ser levados directamente 
até lú. 

Assim, o cacáo pude ser immediatamente retirado das 
caixas de fermentação para os carrinhos, 

A incerteza do tempo e a extensão dos períodos de chuva^ 
que reinam em todos os paizes próprios para a cultura do 
cacáo, tornam necessária, em todas as planta çOes que pro' 
duzem quantidades consideráveis deste fructo, a existência 
de installações, que livrem os lavradores da dependência 
do sol. Por esta ra^ão constróem -se, segundo princípios 
difíerentes e, muitas vezes, sem attender a experiências de 
outras installaçôes do mesmo género, seccadores que preen- 
chem mais ou menos bem sua funcção» mas das quaes 
nenhum pôde ser considerado perfeito sob todos os pontos 
de vista. 

Os apparelhos de Mayfarth, Hyder Palenl s5o conhecidos 
em Camariies. Nâo satisfazem absolutamente ás grandes 
plantações como as que se estabeleceram ou se dizem esta- 
belecidas recentemente naquelle logar. 

Os apparelhos «Huizers Droogverrichling* e sJosé Gar- 
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diolas Patent» que foram descriptos no capitulo sobre 
Surinam podem beneficiar grandes quantidades de cacáo; 
mas, são muito complicados e deveai ser movidos a vapor, 
o que as vezes pode constituir não pequeno inconveniente. 
Abaixo descreverei as diíferentes installações de desec- 
cação, que estudei em Trindade, em Granada, ele, expondo 
por menor iuas vaníig^ns e sejs inconvenientes. 

11— EMPREGO DO CALOR ARTIFICIAL 

1. Apparelhos de deseccação — Seccsi^sc o cacáo em uma 
enorme caixa de 20 metros de comprimento, 4 melros de 
largura e 2 metros de altura, no interior da qual se acham 
sobrepostas 3 peneiras de arame, separadas uma da outra 
de 0™,60. mais ou menos. 

O cacáo é posto sobre as peneiras. Nas paredes da caixa, 
ha, na altura das peneiras, tampas que se abrem para 
encher o apparelho e mecher o cacáo. O ar quente é pro- 
duzido em um forno de ferro, cujos lados são rodeados de 
uma ordem de tubos, como no apparelho de Mayfarth, e é 
recalcado para dentro da caixa de deseccação por um ven- 
tilador. O forno e o ventilador acham-se em uma das 
extremidades da caixa. O ventilador pôde ser movido a 
mão ou por meio de força hydraalica (*); na extremidade 
opposta, o ar saturado e a humidade cscapam-se por uma 
válvula. 

O apparelho de aquecimento e o ventilador podem ser 
fornecidos por «T/ie Blakman AirAVarmer», Blackman 
veniilating Company, Limited, 63, Fore Slrcet London, E. C. 
Affirma-se que este apparelho pôde seccar mais ou menos 
60 centner (1 centner=-:50 kilogrammas) em 36 horas. Os 
inconvenientes e defeilo^ são os seguintes: abrindo se as 
tampast para revolver o cacáo, perde se muito calor. A 
temperatura nas diílerentes partes da caixa é extremamente 
variável. 

Poder-se-ia remediar este ultimo defeito, collocando. na 
extremidade da caixa opposta ao forno, um segundo ven- 
tilador que recalcasse violentamente o ar atravéz da caixa. 



(1)0 sul do Estado é extremamente propicio á utili-saçâo desta força. 
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Emfini, um grave defeilo do apparelho consiste ainda na 
impossibilidade absoluta de empregar opportuiiamente o 
calor solar. 

Em outro apparelho» muilo semelhante a este, a eontruc- 
çâo da caixa é idêntica, mas as peneiras de fios metallicos 
nSo estão presas ás caixas; pelo contrario, repousam sobre 
quadrados de madeira, providos de rodas, e podem ser 
retiradas do apparelho, deslocando-se este sobre os trilhos. 

Quando o cacáo tem de ser revolvido retiram-se ligeira- 
mente os caninhos do apparelho e fecham se inimediala- 
menle as tampas, Impede-se assim a perda do calor, por- 
quanto o cacáo é revolvido fora da caixa 

Em um dos ladts deste apparelho, acha -se, como no de 
Mayfarlh, um forno e do lado opposlo um ventilador, que 
expelle o ar do forno alravrz da caixa de deseccaçflo. 
Esle apparelho tem 10 metros de comprimento, 2 de altura 
e 3 de largura, e sécca 32 cenlner de cacáo, em 2 dias: 
seus defeitos sâo mais ou menos os mesmos que os do 
apparelho descri pio acima. 

Passo agora á descripçâo dos seccadores, Estes nSo devem 
ser muito vastos, para que se possam lambem seccar peque- 
nas quantidades de cacáo sem occasionar grande perda de 
calor. 

2. Seccadores. — Seccador de 10 mfelros de comprimento 
6 metros de largura c 3 de allura, hermeticamente fechado. 

Nas duas paredes longitudinaes e no meio da peça acham- 
se dispostas peneiras de folha de Flandres. Existem quatro 
peneiras em cada orlem e quatro ordens íicam sobre- 
postas. Num lado do ediíicio, está coilocado um forno em 
cada um dos cantos. Delles parlem lubos de ferro de mais 
ou menos 30 centimelros de diâmetro. Os 2 tubos v£Lo 
ler approximados um do ouNo, ás series de peneiras col- 
locadas no meio do ediíicio, depois voltam cm angulo 
recto, virando ainda uma vez em angu"o recto sob as series 
de peneiras eoHocadas ao longo das paredes laleraes, para 
voltar ao forno» Os tubos lerminajxi em uma chaminé com- 
nmm. A temperatura produzida neste seccador c muito 
elevada: 20 cenlner de cac no, podem seccar em 24 horas. Como 
o cacáo, queé estendido sobre as peneiras que se acham dire- 
ctamente em cima dos tubos, secca muilo mais ligeiro do que 
o que fica sobre as que sâo collocadas era cima das primei- 
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ras; estas pesadas peneiras, que têm 2 metros de compri- 
mento e 1 de largura, são mudadas muitas vezes de logar. 
Este trabalho, que se etlectua em um local absolutamente 
fechado e quente, é tão fatigante que os operários de 
má vontade se encarregam delle e só, mediante salários 
elevados. 

Demais, este seccador (Patent Rysk) tem também o incon- 
veniente de excluir o emprego do calor solar. 

Os seccador es que melhor parecem corresponder a todas 
exigências são os que permillem utilisar o calor artificial 
ou o calor solar, ou ambos ao mesmo tempo se necessário 
for. Compõem-se de uma substructura de alvenaria onde 
se aquece o ar, de um soalho sobre o qual se secca o cacáo 
e que constilue o forro da substructura, de um tecto movei 
e de um systema de tubos ligados a um forno. 

O tecto movei permitte aproveitar o calor á vontade, 
como nas installaçOes de deseccação sem calor artificial 
que acima descrevemos. 

O soalho sobre o qual se espalha o cacáo, protegido pelo 
tecto, corresponde ao mesmo tempo á área e ás peneiras, 
pois é dotado de uma serie de aberturas longiludinaes 
pelas quaes passa o calor produzido na substructura. 

Consegui estudar um certo numero destes seccadores, 
construídos segundo os mesmos princípios, mas com certas 
diflerenças na execução. Era no modo de producçâo do ar 
quente que elles differiam. 

O seccador que mais perfeito me pareceu, o melhor 
mesmo, foi o que vi na plantação de Verdant Vale em 
Trindade, por satisfazer a todas as exigências de simpli- 
cidade, barateza e efficacia. Dois homens bastam para seu 
serviço. 

O preço do edifício completo se eleva em Trindade a 
6000 marcos (^) mais ou menos. 

O consumo de combustível é pouco considerável. Pode-se, 
por meio do calor artificial, seccar, nesta installação, 60 
cenlner de cacáo em 48 a 60 horas. 

Este systema mereceu do governo da Trindade um premio 
em um concurso; obtendo o constructor privilegio para 
Trindade. 
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Passarei agora a dar uma descripç^o detida do secca- 
dor Verdant Vale State, A substructura é de alvenaria^ 
comprehende um espaço de 60 pés de comprido, 20 de lar- 
gura e 6 de altura, â parede é provida de muitas janellas 
e de uma ou duas porta?. A parte inferior do edifício pôde 
servir accessoriamente de deposito de lenha, de ferramentas, 
adubo chi mico, etc. 

Em outros seccadores, a substructura era muito mais 
baixa, desprovida de janellas, não podendo ser uUlisada 
para nenhum outro fim. 

A substructura serve de reservatório para o ar quente; 
seu forro é o balcão para seccagem do cacáo. 

O logar em qúe ficam o forno e os tubos e onde o ar é 
aquecido, constitue um appendice, de 35 metros quadrados, 
da substructura. 

E' situado, como no seccador Verdant Vale, no centro de 
uma das paredes longitudinaes da substructura, sendo 
menos recommendavel collocal o na extremidade do edifício 
como acontece em outras plantações. 

Este annexo tem a mesma altura da substructura, pos^ue 
um tecto de ferro ondulado que se inclina para o exterior 
e e inteiramente aberto do lado da substructura. 

Num de seus Udos, que são perpendiculares á parede 
longitudinal do edifício, está o forno que c muito simples 
e logo ao lado deste uma chaminé, que não tem commu- 
nicação directa com o forno. Do lado opposto acha-se um 
espaço de 30 centímetros de profundidade mais ou menos. 
Na parede externa, que limita este espaço, abre-se uma, 
porta de ferro que se fecha hermeticamente. O annexo 
é atravessado em todo o seu comprimento por 50 tubos de 
ferro que tem um comprimento de 3 metros mais ou menos 
e um diâmetro de 20 centímetros. Ps tubos acham se dis- 
postos em dois grupos de 25 cada um, coUocados um ao lado 
do outro. Cada grupo contém 5 filas superpostas de 5 tubos, 
cada uma. Os 25 tubos de um dos grupos sahem do forno 
e as chammas se elevam directamente entre elles. O ar 
aquecido penetra no espaço vasio fechado pela porta de 
ferro, de que falamos acima, e do qual sahe também o se- 
gundo grupo de tubos. O ar é conduzido por este segundo 
grupo para a chaminé que se acha ao lado do forno e chega 
assim ao exterior. O ar quente passa, pois, através dos 25 tubos 
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em uma direcçflo e em seguida, através de outros tantos, em 
direcçfto opposta, e aquece os 50 tubos até o branco. A 
distribuiçfto e a circulação do ar, que rodeia os tubos e 
que estes aquecem, fazem-se do modo seguinte : na parede 
externa do pavilhão que se estende parallelamente ao muro 
longitudinal do edifício, acha-se uma serie de aberturas de 
20 centímetros quadrados. O numero de aberturas depende 
da quantidade de ar de que se precisa. O melhor é estabelecer 
10 a 12 e munir a metade de tampas que permittam 
fechal-as. O ar exterior entra por estas aberturas, passa pelos 
tubos aquecidos, onde se aquece fortemente, e depois chega 
á substructura. 

Nos dois cantos da parede longitudinal da substructura, 
oppostos ao annexo, acham -se duas chaminés que repar- 
tem igualmente, atra vez de toda a substructura e pelos 
dois lados, o ar quente que vem do annexo para a sub- 
structura. 

Afím de obstar que uma grande porção de ar quente se 
escape por estas chaminés, costuma-se pôr nellas registros 
moveis com os quaes se lhe regula a sahida. 

Empregando-se judiciosamente esta disposição, o func- 
cionamento corre tão bem que a temperatura não varia 
mais de 1/2 a um gráo centígrado, nas difíerentes partes 
da substructura. Poder-se ia perguntar se não seria melhor 
dispor os tubos na substructura abaixo do soalho onde se 
secca o cacáo; mas se o não faz pelo perigo do incêndio : 
muitos seccadores assim construídos tem sido devorados 
pela chammas. 

Demais, não seria possivel o uso da substructura para 
outros misteres. O forro da substructura, é como já ficou 
dito, o soalho sobre o qual está espalhado o cacáo para 
seccar, que é inteiramente plano e guarnecido de uma 
beirada inclinada de 40 centímetros de altura solidamente 
construída. Sobre os dois lados longitudinaes delia estão 
collocados os trilhos sobre os quaes se movem as rodas 
que sustentam o tecto movei 

Esses trilhos prolongam -se para o exterior dos dois 
lados do edifício, sobre pilares de alvenaria, de modo que 
o tecto, que se divide em duas partes, possa deslisar 
sobre elles. 
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O soálho eompôe-se de taboas de 33 eenlirnentoíi de 
largura. 

Si!u assentamento faz-se sem ditíiciildíide. U nicthodo 
t[uc se deve seí»uir ê o seguhitv ; 

Quando o engrad amento, sobre o qual as Inboas se devem 
firmar, eslá acabadoí collocara*se estas tào perto quanto 
possível uma da outra^ mas sem pregai- as. 

Afjue<'e se o forno e enche se a subslrurlura de ar í|uente, 

Dtísla inaneiru as laboas seot*aiii completanienle. .\pproxi- 
madíis de novo, sflo entáo pregadas sobre os barrotes. 
Serra se depois ao comprido, de mído que a ta boa fique 
em lodo o seu comprimento, na distancia de 10 renlinie- 
tros, com fendas da largura da lamina da serra. 

listas fendas per ml Item a penetraçílo do ar aquecido na 
subátniclura, itnpediudo a queda dos gi*flós de caca o. 

Vi outros seccadores do mesmo género em que se nfto 
tinha applicado na construcçAo do soalho o methodo que 
acabo de dcs'.Tever; com a ooutiiiuaçAo, as fendas torna- 
vam -se muito largas e deixavam passar, de todos os lados, 
os gràos seccos, 

O tecto movei compõe se de duas partes iguaes. das 
quaes uma^ quando se as reúne, excede a outra de uma 
extensão de-iíí centímetros mais ou menos. R' construído de 
folhas de zinco de 2 pcs de Irirj^ura e 3 de comprimento. 
As grandes foíhas de lÀiiço que se empref^am em (lamarões, 
pr>r exemplo^ na eonitrucçíto das casas, nâo sSo rccommen- 
dadas para os tectos; primeiro» porque sôo muito pesadas 
e se deve Forcejar antes de tudo, por tornar o teclo 11^ o leve 
que um só homem possa einpurral-o faciltnenle; segundo, 
poíque as j^oiias do vapor que se çondensimi no interior 
do tecto na super li cie interna das folhos, agglomeram-se, 
correm juntas e caheni sobre o cacáo lornando-o mofado. 
Para evitar este mal guaraeoe-se o interior dos ledos 
cobertos de folhas de zinco onduladas, com feltro ou pe- 
ffuenas ripas Procura se evitar tudo isso cmpregando-se 
folhas planas, c[ue sao fornecidas, na Trindade, por -Scho- 
Jefried-íioodman and Sonsv de Birmingham e í.ondres. 
Estas folhas sâo rcveslidas, no interior» de uma espessa 
camada de alcatrão. As gottas de vapor condensnm-se sem 
duvida sobre estas folhas, porem ligam-se fortemente ás 
desigualdades produzidas pela pintura de atcatrfio e correm 
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ao longo das folhas, qae têm somente três pés de extensão, 
sem cahir. 

Os caibros do tecto guardam entre si a distancia de um 
metro. 

Todas as partes devem ser prezas uma á outra por meio 
de parafusos, porque os pregos relaxam facilmente em con- 
sequência do movimento causado pelo rolar do tecto. , 

O tecto de zinco pôde ser muito simples. Em «Verdant 
Valei ha um teclo combinado entre os diíferentes andares 
nos quaes estão dispostas janellas, que podem ser levan- 
tadas horisontalmente por meio de um mecanismo simples, 
para deixar penetrar o ar. 

Deste modo areja se o espa'ço que está acima do cacáo, 
o que é indispensável quando os trabalhadores caminham 
s ibre o soalho da deseccaçâo para o revolver. 

E' uso obter se o mesmo resultado, elevando sobre o 
lecto uma construcçâo de vidros cujas janellas se abrem 
por meio de uma corda. 

Quando o edifício tiver sido aquecido durante o dia, os 
trabalhadores devem abrir ainda uma vez as janellas antes 
de terminar o seu trabalho. 

O ar saturado de humidade escapa- se desse modo e o 
cacáo deixa de mofar durante a noite. 

O seccador que acabo de descrever exige apenas, incluin- 
dO'Se a conducção da lenha, dois operários. 

Como o cacáo pôde ser espalhado sobre o soalho em 
uma camada de 15 centímetros de espessura, é possível 
secçar-se 60 centner cm 48 a 60 horas. 

Nfto aconselharíamos jamais uma deseccaçâo rápida, como 
a que se fizesse em 48 horas. 

Acontece muitas vezes que a quantidade de cacáo colhido 
nfto é sufficiente para cobrir todo o soalho; e, neste caso, 
o ar quente da substructura sahirá mais facilmente pelas 
fendas que nâo estiverem cobertas de cacáo, e penetrará 
menos atravez das camadas de grãos. 

Para obviar a este inconveniente, pôde-se estabelecer no 
meio da substructura uma parede movei de zinco ondulado 
ou de asbesto, collocada em quadros de ferro, de modo 
que se a levando para deante, somente parte delia fique 
aquecida. 
Neste particular, os seccadores, nos quaes os tut^os de 
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ferro de aquecimento atravessam toda a j^ubslructura, sfto 
desvantajosos^ pois em tal caso, toda a construcçao é inlei* 
ramenie aquecida. 

As duas metades do tecto podem ser unidas entre si e 
ao mesmo tempo ligadas á substruclura de modo a fechar 
inteiramente o edifício e impedir os furtos. 

Se for estabelecido o seccador em um íogar muito exposto 
ao vento, acontecerá que õ ou í> homens nao bastarão para 
mover o tecto contra o vento. Neste caso, v necessário 
instailarem-se cabrestantes por meio dos quaes o tecto 
possa ser deslocado, e freios, arpões, ele», laceis de collo- 
car sobre o caminho para impedir que o teclo ande á 
mercê dos ventos. 

Na plantação de Verdant Vale, o deposito de fermentação 
estava em communicação fácil com o seccador. .íá me 
referi a isto mais acima e é inútil voltar sobre este ponto, 

O deposito de fermentação íjue não tem paredes, mas 
somente um tecto que se prolonga muito sobre os lados, 
como na planlaçâo «La Heunion», contém três ordens de 
caixas de fermentação. 

Às paredes de madeira das caixas são cobertas d'uma 
camada de 10 a 12 centimelros de espessura de relva e 
argilla amassadas junto, que as protege contra as variações 
repentinas da temperatura. A ordem central das caixas de 
fermentação desloca-se por íneio de rodas coUocadas sobre 
trilhos. 

O deposito de fermentação é collocado, em elevação, ao 
lado do seccador, de modo que os Irilhos assentados no 
interior delle, fiquem ao mesmo nivel que o soalho de 
deseccação. 

Galcula-se tudo de modo a poder despejar-se o cacáo, 
terminada a fermentação, nas caixas que estão sobre os 
trilhos; e, assim, é elle transportado ao soalho de desecca- 
ção, onde é baldeado. 

Antes de terminar, citarei ainda uma espécie de seccador 
que, de um modo geral, é construído como o que acabo de 
descrever, mas no qual se applica o syslema de aqueci- 
mento por meio d*agua quente e onde o ar da subsiructura 
é aquecido por agua quente encerrada em tubos. 

Estes tubos que sào de ferro e tem 20 centímetros de 
diâmetro, atravessam a substrueção em toda a sua e:iLtejisão, 
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em 15 ordens parallelas. Â distancia que os separa do soalho 
de deseccação é de 40 centímetros mais ou menos. Sahem 
todos, numa das extremidades do seccador de um cylindro 
de ferro dobrado, cuja parte externa contém o forno, e 
communicam entre si pela outra extremidade do edifício. 
Todo o systema de tubos, incluindo a parede dupla do 
cylindro, é, em principio, cheio d*agua fria, e depois se 
accende o forno; deste modo, a agua contida nos tubos 
se aquece, pouco a pouco. Os vapores, que se venham a 
formar, escapamse por duas válvulas de segurança. Esta 
installação funccíona muito bem, exigindo mais ou menos, 
6 horas antes de aquecer suffícientemente toda a atmos- 
phera da substruclura. 

Uma vez chegada a agua á temperatura necessária, man- 
tera-se todo o systema em acção com pouco combustível, 
e a agua só muito lentamente se resfria. 

Costumam collocar, muitas vezes, ventiladores sobre o 
tecto dos seccadores, principalmente nos que náo têm 
janellas, nem construcção envidraçada na parte superior. 

Estes ventiladores movem-se por meio do vento. Seu 
effeito é muito restricto ou quasi nullo. 

Em geral é necessário, na construcçfto dos seccadores, 
nâo perder de vista que o cacáo deve seccar-se, antes, por 
uma atmosphera quente, secca e constantemente agitada, 
do que pelo simples calor, o excesso de calor produz 
desegualdade no seccamento dos grãos e realisa a operação 
com muita rapidez e em demazia, o que os faz perder em 
qualidade. 

Todavia, um calor forte no começo da deseccação, como 
se obtém no apparelho de.Mayfarth, é muito vantajoso 
para a forma defínitíva dos grãos, por isso que incham e 
tornam-se redondos e cheios, adquirindo, ao mesmo tempo, 
uma fractura friável e sem jaca, e uma superfície lisa; ao 
passo que, pela deseccação progressiva, elles se tornam 
chatos e de pellicula enrugada. 

E* preferível, entretanto, um calor moderado para a de- 
seccação. 
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